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Ha 
rá 

| à curiosidade dos 
Políticos: a subs- 

0 do sr, Getulio Var- 

  

    
    

         

     

   
    

    

  

    

e PUl? Ou pondo os 
É nos ii; devo obser- 
“inda o criterio po- 

eco “Slonal, om, o que 
lhais acertado, o 
Peten indo-se 

Im, estadista natu- 
AS indicado 

) Pasta, esteja elle 
Stivor? 

q 

ti 

uestão está sendo 
Tessos termos : se 
O Critorio politico       

   

    

Faucho, O gr, Lin- 

:| momento, 

1), mez. E esclarece : 

para | em 

se, pretende, ou mais ver- 
dadeiramente, como pre- 
tende o gr. Collor? 

E! possivel, mesmo por- 
que tudo hoje é possivel. 

Entanto, o. proprio sr. 
Collor já começa a co- 
brir-se contra um prova- 
vel insuccesso. Elle de- 
clara que a sua ida para 
qualquer ministerio, neste 

representaria 
um sacrifício material de 
muitos contos de réis por 

«Per- 
deria o subsidio de depu- 
tado 6:0008000. 

Perderia o ordenado da 
«Sul America». 5:0008000. 

Perderia o ordenado de 
«O Paiz> 5008000. 

Perderia seus honorarios 
outras emptezas.,..... 

10:000$000. 
O cargo de ministro me 

daria 8 contos por mez 
em vez dos 21:500$000 que 
tenho boje. Quer dizer, te- 
ria um prejuizo de 13:500%. 

Para o sr, Collor, o pro- 
blema- é pois, de caracter 
exclusivamente financeiro.   N Color, como tanto 

e rea eee, 

SYPHILIS 
RHEUHATISMO 
ARTHRITISMO 
BOuBAS 
DARTHROS 

   

    

   

   

   

      

   
by ] 
Ni 

  

     

        

   
] 

  

   
   
    So Sempre 

É Bem gsTaR 
   
  

Como se vê, não ha 
mais patriotismo: o que 
ha é estomago... 

E... viva o estomago ! 

Jal E Malalios Vs EE 
| Faz annos hoje o meni- 
no Oswaldo, filho do sr. 
Henrique Nogueira, cons- 
tructor de obras. 
. —Festejou hontem o seu 
anniversario. natalício. o 
sr. major. Eduardo Leite, 
capitalista e fazendeiro a- 
qui residente. 
—Faz annos amanhã a 

gentil. senhorinha Laude- 
lina Ramos . de, Oliveira, 
filha do. sr, Manoel, Ra- 
mos de Oliveira, fazendei- 
ro aqui, residente. 
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Lenda do briant 

E as tres pedras ficaram 
a conversar. 

Falou; primeiro a esme- 
ralda : — Eu sou verde, da 
Cor dos mares. Sou filha 
do oceano antigo e forte, 
symboliso a, Esperança... 

Falou, depois. a - saphi- 
ra :—Eu sou azul, da cor 
das chimeras. 

trellas. Sou um pedaço do 
céo e symboliso o Sonho... 

=—E tu, brilhante ? 
Não sei, Nem ao me- 

nos um symbolo repre: 
sei nto... 
Vamos, fala. De on- 

de vens? Cada um de 
nós tem a sua lenda... 

= Venho dos olhosduma 
noiva. Fui Sonho e fui 
Esperança. Depois, fui de- 
sillusão. Hoje, sou uma la- 
grima chrystalisada... 

Alvaro Sodré 

Enferma 
Conforme noticiamos, en- 

fermou, ha dias, a sra. d. 
Annita Gonçalves Leito, 
esposa do sr, Lindolpho 
Leito, vice-prefeito, muni- 
cipal é fazendeiro neste 
municipio. 

Felizmente, a distincta 
dama pinhalense já se a- 
cha bem melhor. 

  

Foi sunecionada a 

lei dos ferrovinrios p, 

Rio, 12 — Foi sanccio- 
nada, hontem, pelo presi- 
dente da Republica, a lei 
dos ferroviarios e portua- 
rios, cujos projectos do 
Congresso receberam res- | 
pectivamente 08 numeros 
17.941 6 17.940, 

Impressos? NES LEIAM A 4a PAGINA 
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Café exprasso 
Najrua 15de Novembro, 

em um predio. annexo ao 
«Pinhal Club», completa- 
mente reformado para es- 

tião Marques. 
E' mais um melhora- 

mento que vem engran- 
decer Pinhal,     
  

Dr. Vital A. P. de; Aguiar 
ADVOGADO 

Advoga no civel, commer- 
cial e orphanologico, 

Praça Indep.. 16 

EB. S. do Pinhal     
  

  

| 

| Escriptorio e''residencia : 

ESPIRROS... 

    

ia o grande 
Castilho : 

J Fá 

Visconde de 

Trabalhe, meus e que o 

grandeza, é riqueza, 

Mas, infelizmente, nem 
todos gostam de trabalhar. 

. Quem não trabalha, di- 
zia Junqueiro, não tem di- 
reito á vida. 

O ocio-é quasi um cri- 

PIERRE LUZ 
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A NOTICIA      
  

Isadora Duncan 
Fala-nos do outro ro mundo   
q do espirito da grande dan 

a pelo 

o Centro Espirita Christão 

Ah! muito vos agrade- to no coração ! Cousa al- 

iara recebid 

ço, meu Deus, a mercê 

que me concedestes de po- 
der novamente insinuar- 
me nesto ambiente forma- 
do por almas SR 
que sabem tão bem iden- 
tificar-so com a dôr a- 
lheia. 

Oh! musica suave, ce- 
leste, encantadora, do clas- 

sico bailado do cysne mu- 
ribundo! Apaga os teus 
écos, ou bem troca 

harmonias em queixumes 

e lamentos, pois o cysne 

já morreu ! O meu corpo 
já foi incinerado o as cin- 
zas recolhidas numa urna 
de crystal, as quaes depo- 

sitaram no tapete que os 
meus pés calçaram pela 

derradeira voz. 
Um misero punhado de |$! 

cinzas calcinadas ! Eis tu- 
do quanto resta das glo- 

rias desto mundo ! 
Adeus, nome! Adeus, ar- 

te! Adeus, gloria ! Adeus, 
tudo ! Tudo acaba confun- 
dindo no êstigma tatal! 

Disse, logo no principio, 

que o cysno ji morreu ? 

Ob, não, Pois se ainda 
vivo! Ainda minha alma 
estremece pela divina at- 
tracção da arto em sua 

pao olevada expressão. 

Mas, ah! que já não é 

pola arte da e não ; 

é, sim; pela arte, do Céo. 
Minha existencia foi um; 

calvario doloroso: bebi 
até a ultima gotta o cali- 

ce da amargura. mun- 

“do me envolvia numa at- 
mosphera gloriosa e, sob 
a mascara do sorriso, eu 
lhe occultava a minha 
dôr. 

Meu Sergio suicidou-se, 
escrevedo no vaso etrusco, 
com o seu proprio sangue, 

o juramento de meu amor- 
Meus dois filhinhos mor- 
reram num lamentavel 
desastre, deixando minha 
alma afílicta na mais tris- 
te solidão. E eu vagava 
pelo mundo, ostentando 
a minha arte, trazendo o 
“sorriso nos labios o o pran- 

medium Surinach, 

  
guma attenuava a minha 

intensa dor, nem o apo- 
geu da gloria Ponipena, 

va pena alflicção 
a neste 

Eno eu abençoou a 

dor, sim, a dôr que con- 
seguiu elevar-mo até ossas 
ethéreas regiões, onde o 
fogo sagrado da arte. in- 

flamma a todos os cora- 
ções. 

Bomdictos, pois, 6 ins 
tantes do Crlstetaa Ben 
ictas horas de luto e 

dor! Bemdictas lagrimas 
que escorrestes dos meus 
olhos nos momentos de 
intenso amargor ! 

Ah! Minha alma exulta 
de alegria, animada pela 

chamma da inspiração. A- 

ora é que percebo per- 

foitamento que a arte ter- 

rena é apenas um pallido 

reflexo da arte de Deus ! 

a*y <A sociedade só 

póde progredir com a 

consciente 6 criterio- 
sa conjugação de es- 
forços de todos os seus 
componentes, cada 

qual oceupando o lo- 
gar que as suas ver- 
dadeiras aptidões fa- 

lharam, o 
Dest'arte, cada in- 

dividuo é um factor 
marcha da civili- 

zação, dando toda a 
sua energia physica, 
moral e intellectual 
em pról da humani- 

ade, 

A sociedade é uma 
machina onde todas 
as peças se articulam 

e têm os seus póstos 

rigorosamenteexactos. 

parafuso fóra 
do logar, uma mola 
que so afrouxa, todos 

os outros apetrechos 

se resentem. 
E” do esforço har- 

monizado que a civi- 
lisação se refina. 

Já escrevtra Geor- 
loia que é a in- 

tellectualização do o8- 
esforço. E' exacto, A 

  NA que 

no Universo 
excelsas manifestações, ar- 
to que se expande em su- 
blimes o immensas  cata- 
upas de mundos o mun- 

dos que, quaes chuvas bri- 
lhantes de saphiras e dia- 

mantes, vão rolondo ver- 

tiginosamente pela immen- 

sidade infinita dos espa- 

vida é um iodo sy- 
norgico>», 

inteiro em 

2.º TABE o 

  

  

HENRIQUE DE 8. LEITE 

Praça Independencia 

(Annexo á Paulicéa) 

E. 8. do Pinhal         | GOB, Pan maravi 

“| hosas de luz 
"lo E ! u E 

! Ohtou vos adoro, 6| Oacido urico 
Artista Excolso, cuja arte 

admiro sem podel-a  imi- 

ar; Cu VOS amo, para 
Vós minha alma toda, à 
Pae de bondade, ó Eterno 
Creador ! 

Adeus, meus: amigos,» à- am 

dous! Até. à, eternidade. 
Cousa alguma me prende 
a esto mundo, pois todos 

os meus affectos so acham 
já nesta vasta immensi- 

ade. 
Isadora Duncan 

AUTONONEL CLUB   Cigarros da moda, 

  

Accarreta dores nas juntas, 

de diurético a base de 
QUEBRA-PEDRA. * 

DIURETOL/ 
grandemente receitado 
dicos, como ço melhor, islven 
te do ACIDO URICO e elimi 
dor dos residuos calcareos. Pas 
tam 3 “ 

  

Greve policial 
O municipio de Porto A 

gre faz emprestimos | 

ra não abrir fallencia 

Porto Alegre, 
jelarou-se em 8! 
lícia administrativa: o 

Motivou.. esse 
protelação do poi 
dos agentes. Em 
so, o centro da 
passou a ser polio 
seis homens. 

Para remediar & 
tuação. financeira, O 
selho Municipal el ) 
o municipio do à 
gro à contrahir no 
prestimo com à a mu pe 

lidade do OnchoeTna con 
lhe emprestará au 

tos, ao prazo 
nos 6, juro e 
cento ao ani 

"ana ieipalidado pois 
chooira cobrar! a ço o 
são do 175 con 

má 

Serviços rap 
tidos, Pee 

       tm Dr. un 

  

   

  

      A? venda em toda patte.   

  

barbeiro e cabelleirei 
attende chamados a'dos 

  

  os mais proferidos 

  

   

jados 
micilio pelo Epá 4 

    

    
   

       

           

              

         
            

    

   
    

       

    

   
   

    
   

      

  

      
    

  

    
    

    

       

   
    
    

    

    
   

      

       

  

   
   

    

A NOTICIA 
  

E (o) Fupoo. 
Guaraná Espuman 

cerveja gelada, oe 
doces, balas, petiscos fei- 
tos por habil cosinheiro, 
charutos e cigarros de 
todas as qualidades, hy- 
giene, conforto e bons 
[empregados para servir 
a freguezia só na Con- 
feitaria Moutinho, sita 
á Rua José Bonifacio. 
SUPatis aii REAR 

   “Jeneral Honorio de 
“Lemes ia trocando 
tiros com Quirino 

Pereira 

Orto   
mei 

Alegre, 12 — Te- 
am de triumpho 

O que, proximo 

  
FO FATO 

: NUA LIBERU BADARO, 52 
Sala n.o 41.0 andar 

8, PAULO      

  

Guarda Livros 
Antonio Sealese, ac- 

eita escriptas avulsas, a 
cuja dos generaes ri de aberturas de 

Mégalistas     
bRO, o seu mu 0) (Villa Monte 

e Casa das So rtes 

Não se engane : o chalet do loterias que me- 

lhor sortimento de bilhetes possie no Pinhal, e 
a se vendem as sortes grandes é o “Vale 

quem tem?” o colosso no genero. 
Todos os dias o “Vale quem tem” dá sor- 

tes em quantidade. 

al Rua Direita, 
Espirito Santo do Pinhal 

  

  

  

DISCOS cantados pela celebre argentina 

PILAR ÁRCOS 
(RAINHA DO TANGO) 

Recebemos grande sortimento 

CASA DO SEBASTIÃO 
“O Colosso do Pinhal” 

  

= Ternos sob medidas 
  

To o) E Ros ultimos mo ama Mt 
onlhelguaiito, 

pittra de uma a o 
na “Pinturaria Gaeta para 
passar roupas a ferro. 

Rua tt 2: 

- Quer vestir-se bem, com elegancia ? Pro. 
cure a Alfaintaria de Avelino Ribeiro & Ciu.. 
eita à a da Independencia. 

  

, V. S. encontrará um lindo, variado e gran 
de fine de fazendas extrangeiras e nacionaes,   

    

E” o numero so 
Te Jephone desi 
TYP ORA PHIA   

e optimos alfaiates para executarem o trabalho, sob 

a direcção do competente e conhecido mestre AVE- 
[Lixo RIBEIRO, 

  

  

     

          

ESPEREM O NOVO 

VELOCIDADE! 

ACCELERAÇÃO RAPIDA! 

FLEXIBILIDADE ! 

BELLEZA ! 

CONFORTO! 

RESISTENCIA ! 

BREVEMENTE            
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! || Filiaes do Banco do Commercio e Industria 
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À ? 8 É prbiSaiDAS 
ANT SS BM Pai PRESERSO 

onto rita ECEDORES 
Na ça Con pao 

ua CIA.GUANABARA nm 67. 

TEL. AVENIDA, 365 É e 
LEITE FERREIRA & vo 

CASA BANCARIA 

— — — Espirito Santo do pinbalo 
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É à à di Por intermedio das agencias do, Banco,9 

“garantidas 

Recebem dinheiro em conta: corrente” 

) valores em custodia” 

  
  

     


